
Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.°41

—-Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e dezanove, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e sala de reuniões da Câmara Municipal.

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho de Nordeste,

sob a Presidência do Sr. António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara,

estando presentes os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Luís Jorge

Borges Fernandes, Marco Paulo Rebelo Mourão e Luis Dutra Borges.—--------

—-Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria de

Deus Pacheco de MeIo Franco.--------—--- — ——-------------—— —

—-Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião. —

---ATA DA REUNIÃO ANTERIOR-— —-- —

—-Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia quinze de abril corrente, a qual foi

aprovada por maioria. ~----—---— ~— ——-- —-——— —

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e o Sr. Vereador Luis Jorge Borges

Fernandes.—---—------------ — ——-----—-------- — —---- —----

—-Votaram contra os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luís Dutra

Borges, argumentando a sua votação devido ao facto de não estar referenciado na ata

em questão os dois protestos apresentados pelos Srs. Vereadores do Partido

Socialista, identificando que um dizia respeito ao facto do Sr. Vereador Marco Mourão
ter afirmado que este executivo não solicitava orçamentos ou prestação de serviços à

Dupla DP Açores por esta Empresa ter dividas á Segurança Social e Finanças,

afirmações estas que mereceram a concordância do Sr. Presidente da Câmara, e o

outro por o Sr. Presidente da Câmara ter proferido a seguinte afirmação no período da

ordem do dia da reunião da Câmara Municipal: “dava jeito mais €60,00”, referindo-se

este ao valor da senha de presença que os vereadores sem pelouro auferem por cada
reunião em que participem, tendo esta afirmação sido proferida relativamente ao ter-se

decidido convocar uma reunião extraordinária para análise de assuntos que foram

retirados da ordem do dia da aludida reunião. —
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----Em relação aos argumentos apresentados pelo Sr. Vereador Carlos Mendonça, o

Sr. Presidente da Câmara reafirmou que as afirmações não foram proferidas no

períododaordem do dia.

---Aproveitou ainda a ocasião para esclarecer que nos termos do n.° 3 do artigo 11.0

do Regimento da Câmara Municipal, não eram admitidos protestos a pedidos de

esclarecimento e às respetivas respostas, acrescentando ainda que tem esclarecido

exaustivamente todas as questões que têm sido colocadas pelos Srs. Vereadores da

oposição, pelo que não entendia a razão de apresentação dos protestos. Além disso,

observou também que os protestos apresentados diziam respeito a assuntos tratados

e discutidos em reuniões anteriores.

---A este propósito, o Sr. Vereador Marco Mourão também pediu a palavra para dizer

que o Sr. Vereador Carlos Mendonça tinha de ter mais cuidado quando profere

determinadas afirmações de assuntos discutidos nas reuniões camarárias porque, era

importante referir a forma e o contexto em que as mesmas são ditas, explicando que

não se Unha referido à Empresa Dupla DP Açores da forma como aquele tinha

declarado.

---Então, sobre o assunto em apreço, esclareceu que na ocasião Unha primeiro

perguntado ao Sr. Vereador Carlos Mendonça se havia outras empresas com as quais

o seu executivo tinha trabalhado e se as mesmas também eram do Nordeste, ao que o

Sr. Vereador Carlos Mendonça não respondeu. Também confirmou que a Dupla DP

Açores tinha o domicílio fiscal no concelho do Nordeste, mas que desconhecia

movimentos financeiros neste concelho por via disso. Referiu ainda que realmente o

que tinha afirmado em relação à referida empresa era que havia indícios de que a

mesma pudesse ter dívidas à Segurança Social e Finanças, mas nunca confirmou. A

este propósito ainda disse que o que poderia afirmar era que o Município do Nordeste

tinha recebido no dia dezoito de julho do ano findo, uma notificação para penhora de

créditos à Dupla DP Açores, no valor de €21.237,73.

---O Sr. Vereador Marco Mourão não votou a presente ata em virtude de não ter

participado na reunião a que se refere a mesma.

---Por se ter verificado um empate na votação o Sr. Presidente usou o voto de

qualidade nos termos do n.° 1 do artigo 54.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.
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-—-O-ANTES DA ORDEM DO DIA--—-—----—--------~

—-O Sr. Vereador Luís Dutra tomou a palavra para se referir ao sucedido na última

sessão da Assembleia Municipal, em que pediu autorização ao Sr. Presidente da
Câmara para intervir na mesma e esta foi-lhe negada, e proferido um comentário que

o tinha atingido, nomeadamente ao referir que os “Vereadores do Partido Socialista
têm sorrisos cínicos e atitudes menos próprias nas reuniões”. Assim, perante esta

afirmação, questionou o Sr. Presidente da Câmara se, nas reuniões da Câmara e da
Assembleia Municipal alguma vez tinha proferido algum comentário ofensivo, e caso

tivesse acontecido queria pedir desculpas por esse facto, e a não o ter feito deveria o

Sr. Presidente da Câmara na próxima sessão da Assembleia Municipal clarificar a

situação.----— —------ — — — —

—-Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara disse que, quando proferiu o aludido

comentário não se estava a referir ao Sr. Vereador Luís Dutra, dizendo que a sua

postura em todas as reuniões da Câmara Municipal era de respeito perante todos os
membros do árgão. Acrescentou que o comentário proferido era para o Sr. Vereador

Carlos Mendonça, realçando que tem feito um grande esforço para levar as reuniões

de Câmara com toda a dignidade e respeito que são exigidos, perante todos os que
participam nas mesmas, mas infelizmente não se via da parte do Sr. Vereador do

Partido Socialista, Carlos Mendonça, essa preocupação. Esclareceu ainda que o facto
de por vezes referir os “Vereadores” é porque efetivamente as declarações de voto,

protestos e propostas são assinadas por ambos os Vereadores, dizendo que ao
subscreverem aqueles documentos assumem toda a responsabilidade do que ali está

escrito.-----——--— —-———-------------------- — —--—----------—

—-Seguidamente, o Sr. Vereador Carlos Mendonça pediu a palavra, dizendo que era

para defesa da honra, tendo o Sr. Presidente da Câmara respondido que não lhe dava

a palavra porque ninguém lhe tinha ofendido a honra, ao que o Sr. Vereador retorquiu

que o Sr. Presidente da Câmara estava sempre a dizer que ele lhe faltava ao respeito
nas reuniões da Câmara e da Assembleia Municipal e por isso queria apresentar os

seus argumentos sobre as acusações e ainda a defesa da honra. — —

—-No seguimento do referido comentário, o Sr. Presidente da Câmara reafirmou que

ninguém tinha ofendido a honra do Sr. Vereador Carlos Mendonça, continuando o

mesmo a insistir no seu pedido e a interromper o Sr Presidente da Câmara, apesar
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deste lhe pedir para não o fazer, realçando também que as atitudes de que estava

sempre a ser chamando à atenção era precisamente as mesmas que estava a ter

naquele momento, continuava a faltar ao respeito e interromper constantemente

quando o Sr. Presidente e os outros membros do órgão estavam no uso da palavra.---

---Perante estes factos e nos termos das disposições regimentais, o Sr. Presidente da

Câmara decidir interromper a reunião da Câmara por um período de trinta minutos, por

não haver condições de continuar com a mesma, dizendo ainda que era para o Sr.

Vereador Carlos Mendonça repensar as suas atitudes manifestadas na presente

reuniãoe noutras. —

---Decorridos os trinta minutos, e sendo onze horas e dez minutos retomou-se os

trabalhos da presente reunião.

---O Sr. Vereador Marco Mourão usou da palavra para referir que este executivo

quando iniciou funções, um dos momentos do ano que identificou como fulcral para o

desenvolvimento de atividades culturais, que envolvesse não só os nordestenses, mas

também que trouxesse visitantes ao Nordeste, foi os festejos da passagem de ano em

dois mil e dezassete e dois mil e dezoito. Realçou tratar-se de uma época festiva que

atrai muitas pessoas para os aludidos eventos, tendo questionado o Sr. Vereador

Carlos Mendonça se no decurso do seu mandato desenvolveu alguma atividade,

nomeadamente algum evento musical no Largo do J090 da Choca ou no Jardim

Municipal, por ocasião da passagem de ano.

---Em resposta, o Sr. Vereador Carlos Mendonça disse que o Sr. Vereador Marco

Mourão na altura era membro da Assembleia Municipal, e como no seu mandato tinha

o cuidado e respeito de apresentar àquele árgão toda a atividade realizada, afirmou

julgar que essa informação deveria constar na documentação remetida à Assembleia

Municipal. Relembrou também, que uma das suas obras de maior ênfase no âmbito da

cultura e património foi a reabilitação do coreto do Jardim Municipal, por não

apresentar segurança, daí a realização dos espetáculos noutros espaços.

---Quanto à questão colocada reafirmou que o Sr. Vereador Marco Mourão certamente

deveria ter essa informação nos seus arquivos da documentação da Assembleia

Municipal, porque na altura pertencia a esse órgão, acrescentando ainda se foi feita

alguma atividade dessa natureza, de certeza que essa informação estava também nos

arquivos da Câmara Municipal.
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---Seguidamente, o Sr. Vereador Marco Mourão tomou novamente a palavra para dizer

que a pergunta colocada era muito concreta, e só pedia ao Sr. Vereador Carlos

Mendonça para responder se tinha feito algum evento por ocasião da passagem de
ano no Largo do Jogo da Choca e isto porque os nordestenses não se lembram da

Câmara liderado pelo Sr. Carlos Mendonça ter feito qualquer evento na passagem de

ano. Referiu também que lhe fazia essa pergunta por na contabilidade existirem dois

pagamentos à empresa Só Festas referentes à atuação de artistas pela passagem de

ano de dois mil e catorze e dois mil e quinze, pelo que insistiu novamente na pergunta,
nomeadamente se tinha ou não havido aqueles dois espetáculos e se todos os

nordestenses puderam usufruir dos mesmos, ou então como explicava esses dois

pagamentos.----— ~----— — ~--—

—-Em resposta, o Sr. Vereador Carlos Mendonça disse a existir os documentos
relativos ao procedimento, era porque os eventos ocorreram, mas que não se

recordava.——--———---—-— —---—------——-—--—

—-O Sr. Vereador Marco Mourão disse que o Sr. Vereador Carlos Mendonça não tinha

respondido concretamente à questão colocada, dizendo que de todas as pessoas
contatadas ninguém se lembrava de ter havido nenhum evento no Largo do Jogo

Choca, recordavam-se sim, das comemorações de passagem de ano realizadas em

lugar privado, questionando por isso onde estava a ética neste assunto, uma vez que

como Presidente da Câmara á data não se lembrava e nem conseguia afirmar
taxativamente se houve ou não os referidos espetáculos.—

---Em relação a este assunto, o Sr Presidente da Câmara interveio para lamentar,

uma vez mais, essa situação e referir que o Sr. Vereador Marco Mourão iria fazer
todas as diligências para apurar esta situação. Disse ainda que, como nordestense e

membro atento nas sessões da Assembleia Municipal não se recordava de nenhuma

informação sobre as comemorações da passagem de ano, realçando que quando foi

Presidente da Junta de Freguesia de Lomba da Fazenda, no período desses quatro

anos sempre realizou festejos de passagem de ano para a população por não existir

qualquer comemoração pública na Vila de Nordeste Disse lamentar uma vez mais

esta situação e questionou onde estava a equidade e o respeito pelos dinheiros
públicos que tanto se apregoou.-— —-----—--— —
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-ORDEMDODIA

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DE ATRIBUIÇÃO DE APOIOS À
HABITAÇÃOISANDRA PATRÍCIA COUTO PACHECO MELO

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que a munícipe Sandra Patrícia Couto Pacheco Meio, residente na Rua do Rocha, n.°

28, localidade de Feteira Pequena, freguesia de Santana, requereu apoio no âmbito do

Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios à Habitação, destinado ao

acabamento de obras de beneficiação na sua moradia, cuja descrição dos trabalhos

constam de orçamento anexo ao processo.

---Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra-

se devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4~a, do mencionado

regulamento.

---Estamos perante um agregado familiar composto por cinco elementos, a saber o

casal e três filhos, cuja subsistência depende da pensão social para a inclusão e

respetivo complemento regional, da munícipe, e do rendimento proveniente da:

ocupação do marido em programa ocupacionai.

---A munícipe beneficiou de apoio da Direção Regional da Habitação (6.274,21 €, que

inclui 250.00 € referentes ao ánus de inalienabilidade), através do programa Habitação

Degradada, contudo este apoio é manifestamente insuficiente para o término das

obras, que são essenciais para que a moradia reúna as condições mínimas de

habitabilidade (ai. f, n.° 1, cláusula 3.9, de acordo com informação técnica, anexa ao

presente procedimento.

---De acordo com o mencionado orçamento apresentado, as obras estão

orçamentadas em € 8.900,00 (oito mil e novecentos euros), sendo o valor necessário

para terminar as obras de € 2.875,79 (dois mil oitocentos e setenta e cinco euros e

setenta e nove cêntimos), valor que a família, por si, não tem capacidade para

suportar.
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---Após análise da candidatura verificou-se que o requerente reúne as condições de

acesso previstas no n.° 1. da cláusula 3•a do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

Câmara Municipal. — —------- — — — —

---Deste modo, estudado e analisado o processo, o GAS considera importante a

atribuição de apoio no valor de € 2.875,79 (dois mil oitocentos e setenta e cinco euros

e setenta e nove cêntimos) destinado ao acabamento das obras de beneficiação na

moradia.-— —----- —-----— — — — —-

—-À superior consideração de V. Exa”.--------------— — — —

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento de Atribuição de Apoios á Habitação.

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DE ATRIBUIÇÃO DE APOIOS À HABITAÇÃOIDÉLIA

DOS SANTOS DE MELO LEITE--—---------- — — —

---Presente a informação referenciada em epigrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros cujo conteúdo a seguir se

transcreve:---------—------ — — — — —----

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que a munícipe Délia dos Santos Meio Leite, residente na Rua do Burguete, n.° 14,

freguesia de Achadinha, requereu apoio no âmbito do Regulamento Municipal de

Atribuição de Apoios á Habitação, destinado ao acabamento de obras de beneficiação

nasuamoradia. — — —------------ — —

---Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra-

se devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4•a, do mencionado

regulamento.-— — —------—-- — —----------

---Estamos perante um agregado familiar composto por três elementos, a saber: a

própria e dois filhos, cuja subsistência depende do rendimento subsídio social de

desemprego da própria e da compensação por integração em programa Estagiar T, da

fUha. — — —---- ——-- —

—-A munícipe beneficiou de apoio da Direção Regional da Habitação (12.611,06€, que

inclui 250.00 € referentes ao ónus de inalienabilidade) através do programa Habitação
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Degradada, contudo este apoio manifestou-se insuficiente para o término das obras,

que são essenciais para que a moradia reúna as condições mínimas de habitabilidade

(aI. f, n.° 1, cláusula 3.9, de acordo com informação técnica, anexa ao presente

procedimento. —

---Deste modo, para o término das obras a munícipe apresenta orçamento no

montante de € 1.733,00 (mil setecentos e trinta e três euros), valor que a família, por

si, não tem capacidade para suportar na totalidade.

---Após análise da candidatura verificou-se que o requerente reúne as condições de

acesso previstas no n.° 1, da cláusula 3Y do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

Câmara Municipal.

---Deste modo, estudado e analisado o processo, o GAS considera importante a

atribuição de apoio no valor de € 1 000,00 (mil euros), destinado ao acabamento das

obras de beneficiação na moradia.

---À superior consideração de V. Exa.”

—-A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento de Atribuição de Apoios à Habitação.

---GABINETE ÓE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DE ATRIBUIÇÃO DE APOIOS À HABITAÇÃOISOFIA

MARIA MOTA ANDRADE

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se~

transcreve:

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que a munícipe Sofia Maria Mota Andrade, residente na rua da Igreja, n.° 12, freguesia

de Santo António Nordestinho, requereu apoio no âmbito do Regulamento Municipal

de Atribuição de Apoios à Habitação, destinado à realização de obras de beneficiação

da moradia da qual é proprietária, sita à rua Largo da Igreja, n.° 8, localidade de

Pedreira, freguesia de Nordeste.

---Neste sentido, cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra

se devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4~2, do mencionado
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AI’

---Estamos perante um agregado familiar composto por quatro elementos, a saber: a

própria, o marido, a enteada e a filha, ambas menores, cuja subsistência depende,

exclusivamente, do rendimento proveniente do trabalho do marido como motorista.

• ---O agregado reside em moradia de renda, considerando que a habitação da qual é

proprietária não reúne as condições mínimas de habitabilidade, sendo que a família

apresenta orçamento (anexo) no valor de 16 68108 € (dezasseis mil seiscentos e

oitenta e dois euros e oito cêntimos), que o agregado, por si, não consegue fazer face.

As obras de beneficiação incluem intervenção ao nível da instalação sanitária, da

cobertura, revestimento de paredes, pavimentos, pinturas, rede de águas, rede de

esgotos e rede elétrica.—-----—------- — —-—— — —----

—-Após análise da candidatura verificou-se que a requerente reúne as condições de

acesso previstas no n.° 1, da cláusula 3~S do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

Câmara Municipal.-— —----—— ———---

---Deste modo, estudado e analisado o processo, o Gabinete de Ação Social considera

importante a atribuição de apoio no valor de € 5.000,00 (cinco mil euros), destinado à

realização de obras de beneficiação da moradia. ———-- —----—

—-À superior consideração de V. Exa.” —--— —

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento de Atribuição de Apoios à I-Iabitação.—-—————

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA

SOCIALIMARIA RAQUEL REBELO AGUIAR MEDEIROS— —

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:——— — —

—-“Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa. que a

munícipe Maria Raquel Rebelo Aguiar Medeiros, requereu apoio destinado à resolução

da sua situação de carência, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de

Emergência Social de Nordeste.—————-— — — —
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---O agregado reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo

7.°,domesmoregulamento.

---A família encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, nomeadamente carência estrutural (insuficiência

económica), sendo que já foram esgotados os recursos existentes, nos termos do n.°

2, do artigo 2.° do referido regulamento.

---Após uma análise detalhada à situação económica e social do agregado da Sra.

Maria Raquel, com base nos fundamentos apresentados na informação social e

informação do NAS Nordeste, anexas à presente informação, e no Regulamento em

apreço, julgo que o mesmo deverá beneficiar do presente apoio, de modo a proceder à

aquisição de géneros alimentares, por forma a libertar o orçamento familiar para fazer

face a outros compromissos mensais. Este apoio deverá ser atribuído sob forma

temporária, no montante de € 240,00 (duzentos e quarenta euros), ou seja, 120.00 €

durante 2 (dois) meses, nos termos do n.° 2, do artigo 9.° do mencionado

Regulamento.

---A munícipe fica obrigada à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina (n.° 1, artigo 10°), sendo

que a não apresentação deste documento implica a reposição do valor total do apoio.-

---ÀsuperiorconsideraçãodeV. Exa.”

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de

Nordeste. —

---FUNDO DE APOIO MUNICIPAL — PARECER RELATIVO À 2.~ PROPOSTA DE

REVISÃO AO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO DO NORDESTE

---Presente um email datado de dezasseis de abril corrente, do Fundo de Apoio

Municipal enviando o parecer relativo à 2Y proposta de revisão orçamental deste

Município.

---A Câmara tomou conhecimento.

Nordeste, 29 de abril de 2019
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---MINUTA DO PROTOCOLO A CELEBRAR ENTRE O MUNICÍPIO DO NORDESTE

E A JUNTA DE FREGUESIA DE ACHADINHA— — —

---Presente a minuta do protocolo referenciado em epígrafe, o qual estabelece as

regras de cedência à Junta de Freguesia do Parque dos Liberais. —----------

---A Câmara deliberou, por maioria, aprovar o presente protocolo.----— —

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão ---------—----—--—---— — —

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e

Luis Dutra Borges.— — —--— —--------— —----------— —

A”

---VEREADORES DO PARTIDO SOCIALISTA - PROPOSTAIREQUALIFICAÇÃO

DA ROTUNDA DAS AMOREIRAS— ------- ———-- —

---Presente a proposta referenciada em epigrafe, subscrita pelos Srs. Vereadores do

Partido Socialista, cujo conteúdo a seguir se transcreve:-— —--—-

—-“De acordo com o artigo 53.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro, os vereadores

eleitos pelo Partido Socialista apresentam a seguinte proposta para que seja presente

na ordem do dia da próxima reunião de câmara.---——--——— —---—-——

—-Considerando que: —-— ——--— ————-- —

—-A alínea a) do ponto 1 do artigo 63.° do regulamento do PDM do concelho de

Nordeste aponta para a largura dos arruamentos a capaz para veículos de

emergência;-——~--~ ——--—-- —----—---— —--——--—-

—-A matéria de emergência é regulada pela Portaria n.° 63/2015 de 20 de maio que

valida a redação do artigo 4.° da Portaria n.° 1532/2008 de 29 de dezembro;———————

---A alínea c) do artigo 4.° da Portaria n.° 1532/2008 de 29 de dezembro que limita ao

mínimo de 11 metros o raio da curvatura das vias medidas ao eixo das mesmas;—

—-A rotunda das Amoreiras, referida pelo vice presidente Luís Jorge Fernandes, em

reunião ordinária da Câmara Municipal de Nordeste do dia 5 de abril de 2019 como

igual à do Paim, cujas características se discriminam:-— —

—-Dados Geométricos Paim Amoreiras

---Raio da Ilha 4,25m 4,50m

---Largura da Via 7,50m 6,50m

—-Raio ao eixo da via 8,OOm 7,75m
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---Diâmetro de circulo inscrito(DCI) 23,50m 22,OOm

---O executivo visitou o local - tendo em conta tratar-se da entidade máxima da

Proteção Civil local - validou a obra e exibiu um filme comprovativo da eficácia da

mesma demonstrada pela manobra de um veículo de quatro rodados, na passada

reunião de câmara após confrontado pelo Partido Socialista em período antes da

ordem do dia;

---A superfície de varrimento de um veiculo trator com reboque (do tipo porta-

máquinas detidos pela empresa local, JSM ou pelos Serviços Florestais do Nordeste)

limita-se ao mínimo de um valor DCI de 26 metros;

---As características geométricas da rotunda das Amoreiras ( com ilha elevada) tem

valores inferiores às das recomendações técnicas para a construção de mini-rotundas

com ilha rasa:

---Os vereadores eleitos pelo P5 vêm manifestar discordância com a obra — nos

moldes em que está sendo efetuada — e com o procedimento do executivo camarário,

pelo desrespeito ao regulamento do PDM do Nordeste, pelo Regulamento de

Segurança Contra Incêndios e pela ausência de sensibilidade pelos condutores dos

veículos pesados, principalmente pelos dos tratores com reboque.

---Portanto, os vereadores eleitos pelo Partido Socialista nesta câmara propõem que a

Câmara Municipal de Nordeste diligencie cm urgência junto da Direção Regional das

Obras Públicas e Comunicações, responsável pela respetiva obra e Estrada Regional,

para fluidez no uso, que sejam retificados os raios de curvatura para os valores

legalmente impostos, ou que, para menor dos males, a ilha seja rasa.

---Aguardamos brevidade junto deste executivo nestas diligências e assuma que a sua

concordância com a obra junto dos responsáveis técnicos da obra tenha sido um erro

que justifica, com esta ação em prol do Nordeste, ser corrigida.”

---Sobre o presente assunto, o Sr. Vereador Marco Mourão disse não compreender a

razão deste assunto estar na ordem do dia da presente reuniào, uma vez que o Sr.

Presidente da Câmara, e muito bem, prestou todos os esclarecimentos aos Srs.

Vereadores da oposição, nomeadamente deu a conhecer as diligências que tinha feito,

respondeu a todos as dúvidas colocadas e, tendo remetido os demais esclarecimentos

para o dono da obra que neste caso é a Secretaria Regional dos Transportes e Obras

Públicas, referindo não perceber a razão pela qual este assunto teve de vir novamente
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à reunião da Câmara Municipal.-—-~----~--—----—-~-—-—---—-———---

Em resposta, o Sr. Vereador Luís Dutra disse que o problema da rotunda surgiu no
seguimento do contato de algumas pessoas manifestarem a discordância da forma

como ela estava a ser construída, e dai as diligências encetadas no sentido de corrigir

as situações detetadas. Referiu que na sua opinião a rotunda era escusada, e da
forma como estava feita não estava bem, afirmando que os argumentos que usaram

para expressarem que a rotunda estava bem foram com base no PDM do Nordeste,

que não fala em raios curvatura em circunstância alguma mas sim em larguras
mínimas. As recomendações técnicas para as rotundas são observadas para as mmi

rotundas com ilha galgável e sem sinalização na mesma. Esclareceu ainda que o

Plano Municipal de Emergência classifica a via intersetada pela rotunda como “Via
Principal”, pelo que não podia aceitar o que diz a Secretaria Regional dos Transporte e

Obras Públicas, nomeadamente que os raios de curvatura de 11 metros medidos ao

eixo das vias só dizem respeito as vias que dão acesso a edifícios.—------------—

----O Sr. Presidente da Câmara esclareceu que em relação a proposta em apreço não

tinha sido incluída na última reunião em virtude da respetiva ordem do dia ter inúmeros
pontos, tendo a mesma terminado tardiamente, mesmo retirando três dos pontos, mas

que o assunto em questão foi devidamente esclarecido na mesma reunião, através da

leitura da informação recebida da Secretaria Regional dos Transportes e Obras
Públicas entidade responsável pela obra. Adiantou também que, após passar este fim

de semana no local verificou que a asfaltagem estava ao nível da guia da ilha e que

não tinha mais nada a acrescentar sobre o assunto. —------------ —

---O Sr. Vereador Carlos Mendonça esclareceu que no passado aconteceu uma

situação idêntica e que o executivo foi obrigado a colocar as propostas do Partido

Socialista nas ordens do dia das reuniões da Câmara Municipal. Relembrou que o

responsável pela Proteção Civil era o Presidente de Câmara e o das obras regionais

era o governo regional, mas quando ocorriam obras no nosso concelho, o responsável

máximo do concelho tem que impor aquilo que é mais correto e o que serve melhor os

nossos munícipes e no caso em concreto isso não tinha sido feito. Disse que todos se

lembravam da situação ocorrida em Santana, em relação às obras da Estrada

Regional e respetivo alinhamento realçando que na altura o anterior executivo ouviu

as populações e o Governo Regional esteve no local da obra para também ouvir as
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populações no que dizia respeito à obra em questâo, realçando que todos os

responsáveis tinham feito o seu papel, inclusivé os elementos do PSD, no sentido de

corrigir o que não estava bem e o que pretendia era que o responsável deste

Município e da Proteção Civil diligenciasse e alertasse o Governo do erro que está a

ser feito ali e que ainda não o assumiu.

---A Câmara deliberou, por maioria rejeitar a presente proposta, bem como remeter

aos Srs. Vereadores do Partido Socialista cópia do ofício da Secretaria Regional dos

Transportes e Obras Públicas, relativo ao parecer emitido sobre a proposta em

apreciação.

---Votaram contra o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge Borges

Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão.

---Votaram a favor, os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luis

Dutra Borges que justificaram a sua posição, através da Declaração de voto que a;

seguir se transcreve:

---“Os vereadores do PS sensíveis à legítima preocupação generalizada acerca da

geometria da rotunda das Amoreiras, por terem esgotado as diligências de correção

da mesma, lamentam a atitude do executivo, enquanto supremo responsável pela

Proteção Civil do Concelho de Nordeste, que recentemente elaborou e aprovou o

Plano Municipal de Emergência onde classifica a via intersetada pela rotunda como

“Via Principal”. —

---Lamentamos que o PSD nesta câmara fundamente a sua decisão negligenciando

melhoras a implementar na rotunda com base em informação parcial e desviada do

objetivo, menosprezando também o Serviço Regional de Proteção Civil e Bombeiros

dosAçores(SRPCBA).

---Esta atitude, ausente de bom senso, revela uma teimosia gratuita que nada melhora

a ligação viária, dificulta muito a manobra dos veículos pesados e convida os

visitantes, vindos do concelho da Povoação a seguirem sem parar na Vila de

Nordeste.

---Desafiamos o executivo PSD nesta câmara que já é reconhecida pelo inúmero

volume de queixas a entidades externas, a pedir parecer aos SRPCBA e responsáveis

da elaboração do Plano Municipal de Emergência de Nordeste para assim perceber o

fundamento da proposta do PS, mas lamentavelmente, mais uma vez este executivo
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não soube colocar os interesses pessoais e partidános acima do interesse comum do

bem-estar dos nordestenses —--—---- —------ —

---Recordamos ao executivo PSD que a Proteção Civil é uma Tarefa de Todos.”--------

---BALANCETE - RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA----— — —

---Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia vinte e três de abril

corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:

-—Operações Orçamentais - € 2.959.729,89 (dois milhões novecentos cinquenta e

nove mil setecentos vinte e nove euros e oitenta e nove cêntimos); —

---Operações não Orçamentais - € 32.662,63 (trinta e dois mil seiscentos sessenta e

dois euros e sessenta e três cêntimos).---— —

---E por não haver mais nada a tratar e sendo onze horas e quarenta e cinco minutos,

o Presidente declarou, em nome da Lei, encerrada a reunião pelo que de tudo para

constar se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim

t?wttez c&~ Par cL tf~i~L.~ ~-C4VW> Coordenadora
Técnica da Secção de Expediente, que a redigi e subscrevi.--------—-----—--------—--------

d1 ÇD~a,Pai8üij~ri. riq,~~
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